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Resumo 
A presente dissertação recai no estudo e tentativa de percepção do 
porquê do desaparecimento de um dos maiores e mais importantes exemplares 
de património industrial existentes na Região Autónoma dos Açores, a Fábrica 
da Baleia de São Vicente Ferreira.  
O objectivo principal incide na percepção das razões que motivaram e 
conduziram à destruição praticamente total do imóvel, tentando clarificar a 
posição por parte das entidades governamentais locais relativamente a esta 
questão, visto que o espaço industrial em estudo albergou os primeiros 
maquinismos a vapor no arquipélago, que acabaria por influenciar criação de 
outras unidades fabris dedicadas à arte da baleação, nas restantes ilhas do 
Arquipélago dos Açores. 
Na tentativa de salvaguardar o que ainda persiste deste imóvel, o 
magnifico exemplar da chaminé da outrora União das Armações Baleeiras de 
São Miguel, único elemento presente no espaço que possibilita perceber a 
possível existência de uma unidade fabril neste local, recai na classificação da 
mesma, enquanto Património de Interesse Municipal, dada a sua importância 
do conteúdo histórico que envolve o imóvel e da memória de uma indústria já 
extinga e de grande importância para a população micaelense. 
 
Palavras-chave: Fábrica; Património Industrial; Baleação. 
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Abstract 
This thesis rests on a study as an attempt to identify the causes of the 
disappearanceof one of thelargestandmost important 
examplesofindustrialheritageintheAutonomousRegionof the Azores, the Whale 
Factory of SãoVicenteFerreira.  
The main purpose of this workfocuseson the reasons that led to 
thealmostotaldestructionof the 
building,tryingtoclarifylocalgovernmentalentities position on this issue, since 
the industrialspaceunderstudyharboredthefirststeammachineryin the 
archipelagothatwould lead to the manufacturing of other whalingunits.  
In an attempt topreservewhatstillremainsof this property, 
themagnificentchimney of the onceUnionofWhalingofSãoMiguel, this unique 
section thatallowstounderstandthe possible existence ofa factory, 
fallsinitsclassification, asMunicipalHeritageofInterest,given its importanceto 
the historicalcontentthatinvolvesthepropertyandthememoryof an 
industryalreadyextinctandof great importancefortheAzoreanpopulation. 
 
Keywords: Factory; Industrial Heritage; Whaling. 
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Introdução 
 A importância que o Património Cultural Material Imóvel tem vindo a adquirir ao 
longo dos anos e a percepção dos elementos que compõem o mesmo têm permitido 
salvaguardar diversos monumentos, sítios ou conjuntos, tendo chegadoaos nossos dias 
inúmeros exemplares repletos de história e memória de extrema importância, que constituem 
“ (…) materiais imóveis de interesse cultural, ou como património cultural construído, as 
estruturas criadas e implantadas pelo homem – ou que o homem produziu, transformado a 
natureza – dotadas de valor de testemunho histórico, artístico e técnico.”1 
A valorização do Património Cultural Imóvel foi particularmente notória após o findar 
da Segunda Guerra Mundial e, neste contexto, foi notória a defesa de espaços que 
materializavam o conceito clássico de Património, mas observou-se também uma nova 
consciencialização em relação à perda de espaços diferentes, nomeadamente exemplares 
representativos da Revolução Industrial. Esta crescente consciência conduziu à criação de 
medidas, cujo objectivo primordial recairia no estudo e tentativa de salvaguardar inúmeras 
unidades fabris que ainda existiam, visto grande parte das mesmas terem desaparecido com o 
abandono e consequente degradação destas, em grande parte dada a evolução tecnológica na 
indústria.  
A importância adquirida actualmente na salvaguarda de exemplares de património 
industrial recai no compreender da importância que os mesmos vêm adquirindo, enquanto 
transmissão de história e memória a gerações vindoura, sendo o mesmo de acordo com Álvaro 
Domingues a “ (…) tomada de consciência da importância de estudar e salvaguardar os 
sinais essenciais à manutenção da memória de uma era que marcou a nossa 
contemporaneidade.” (2003:23).  
É considerando a notória sensibilização patrimonial em relação à herança industrial 
europeia, confirmada pela decisão do Conselho Europeu de considerar o ano de 2015 como o 
Ano Europeu do Património Técnico e Industrial, que a presente dissertação pretende analisar 
o motivo que levou à degradação e quase extinção da Fábrica de Baleia das Capelas. Esta 
reflexão é pertinente, não só porque pretende contribuir para analisar um processo de 
desinteresse em relação a um equipamento industrial, como visa contextualizá-lo em relação a 
equipamentos semelhantes, nomeadamente outras fábricas de Baleia insulares, que foram e 
têm sido alvo de promoção cultural e / ou de recuperação da memória das lides baleeiras. 
                                                          
1IPPAR, 1997: 29. 
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Assim, o propósito desta dissertação, intitulada Fábrica da Baleia de São Vicente 
Ferreira: a Destruição de Um Património Industrial?”, éestudar o desaparecimento de um 
exemplar do património industrial da ilha de São Miguel, Açores, e tentar identificar e 
compreender as causas que conduziram à destruição deste exemplar industrial micaelense. 
Para esta reflexão, considerámos útil:  
1 – apreciar o edifício desaparecido, caracterizando-o e englobando-o  no contexto do 
património industrial; 
2 caracterizar o espaço industrial no que respeita os seus bens imóveis e móveis; 
3 identificar os maquinismos e materiais que compunham o espaço, tentando perceber a 
actual localização dos mesmos; 
4 –analisaros motivos que conduziram à não destruição total do imóvel, uma vez que a 
chaminé da antiga fábrica subsistiu até à actualidade; 
5–proporum possível plano que possa conduzir à classificação da chaminé, enquanto 
património de interesse municipal, dada a importância e valor que este exemplar incute na 
freguesia de São Vicente Ferreira e na vila de Capelas.  
 
  A presente dissertação foi organizada em cinco capítulos capítulo,dividindo-se este 
num primeiro capítulo, respeitante à definição e compreensão de dois conceitos determinantes 
para a designação de um bem patrimonial, neste caso, a definição essencial de património 
cultural. No mesmo será abordando a questão dos métodos e formas utilizadas para a correcta 
classificação de um imóvel de um imóvel de património industrial, bem como abordar a 
obrigação desta temática por parte das entidades governamentais locais.  
Ainda neste capítulo será abordado as questões sobre o património industrial, 
abrangendo desta forma o começo da consciencialização de salvaguardar exemplares 
indústrias, determinantes e importantes para a conservação de memória da história que 
envolve os mesmos. Deste modo, é aplicado o objecto em estudo, comparando os mesmos 
com exemplares indústrias, a nível regional e nacional.  
Numa Segunda parte, a dissertação assenta essencialmente no conteúdo histórico da 
baleação a nível mundial e regional. Neste sentido, será possível constatar a influência 
existente a nível da baleação, do Grupo Oriental e Central, visto ter sido neste último que esta 
indústria ganhou maiores raízes.  
Numa Terceira parte, será apresentado no capitulo um levantamento e estudo, na 
tentativa de perceber como surgiu a criação de uma única Armações Baleeira, na ilha de São 
Miguel, bem como tentar descrever a desaparecida Fábrica da Baleia de São Vicente Ferreira, 
Fábrica da Baleia de São Vicente Ferreira: 
A Destruição de um Património Industrial? 
13 
 
percebendo como funcionava esta e as suas maquinarias, responsáveis pela exploração e 
produção de óleo e de farinha de cachalote, esta última um dos meios de maior rendimento do 
complexo industrial em estudo.  
No quarto capítulo, será abordada as questões que conduziram e condicionaram o fim da 
unidade fabril micaelense. Num primeiro plano, é necessário explorar as causas que 
influenciaram a venda da fábrica a outra companhia de exploração de derivados de Peixe, a 
Sociedade Correctora, Lda., bem como os anos que sucederam ao seu definitivo fim.  
Deste modo, importa abordar as dúvidas que suscitam sobre o imóvel, estes são a actual 
localização dos materiais que anteriormente compunham o espaço, uma vez que os mesmos 
são também importantes bens completos de história sobre uma indústria já extinta, tentando 
compreender a existência de possíveis projectos que pudessem ter evitado a degradação e 
consequente destruição do edifício.  
Neste sentido, é determinante perceber identificar as razões que com conduziram à 
destruição do imóvel, mas também à não remoção total do mesmo, pois no local permanece a 
chaminé que anteriormente era ligada à casa das caldeiras. 
Por fim, o quinto capítulo consiste em apresentar argumentos e formas que justifiquem a 
criação de um pré-plano da classificação do que resta da antiga União das Armações Baleeiras 
de São Miguel. Nesta será tenderá a explicação do porquê da importância de se proceder à 
classificação da chaminé da fábrica, enquanto património de interesse municipal. Neste caso 
será necessário realizar um levantamento do imóvel, a nível geográfico, histórico, o real 
estado de conservação do imóvel e sua actual função. Neste sentido será necessário abordar e 
justificar as possíveis causas da importância da salvaguarda deste exemplar de património 
industrial.  
No último capítulo desta dissertação ficará a cargo das considerações finais do estudo 
realizado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
